










6História da região

Marcelo Sant’ Ana Lemos*
O que significa a palavra “covanca”? Uma pequena 

área de terra cercada de morros ou colinas, com acesso 
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Essa palavra, de origem portuguesa, denomina diver-
sas localidades, em vários municípios brasileiros, inclusive 
aqui em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro.

No nosso bairro essa denominação apareceu inicial-
mente na documentação do século XVII, por volta de 
1651, quando foi construído o engenho da Covanca, que 
funcionou no mínimo até 1710, conforme investigações 
do falecido geógrafo Maurício de Abreu1. Pelo mapa abai-
xo feito por Silvia Peixoto2, podemos ver porque o enge-
nho recebeu esse nome, pois ficava situado exatamente 
numa área que remete a definição do termo “covanca”!

No mapa do Google Earth a arqueóloga Silvia Peixoto plotou, 
em amarelo, alguns dos 13 engenhos que localizou na baixada 
de Jacarepaguá, desde o século XVII, entre eles o Engenho de 

Covanca, de Fora, da Serra e de São Francisco.

O rio que nasce na Serra de Ignácio Dias e percorre 
a Covanca também recebeu este nome e suas águas fo-
ram captadas para mover os mecanismos do engenho. 
As águas do rio Covanca também ajudaram no abasteci-
mento de antigas freguesias da cidade do Rio de Janeiro, 
durante o século XIX.

O Engenho da Covanca era propriedade de Antonio de 
Barros e de sua mulher Dona Brites de Lucena, naturais e 
moradores do Rio de Janeiro. Ambos eram cristãos-novos 
(judeus ou mulçumanos que se converteram ao cristia-
nismo, em sua maioria de maneira forçada, para não se-
rem perseguidos em Portugal, ganharam esse apelido) e, 
portanto, sobre constante vigilância do Tribunal do Santo 
Ofício (Inquisição Portuguesa foi estabelecida em 1536), 
que mantinha no Brasil Colônia os seus “familiares”, isto 
é, funcionários da Inquisição escolhidos entre os cristãos-

A Covanca e a Inquisição
-velhos da população, incumbidos de espionagem cons-
tante sobre os cristãos-novos.

Antonio de Barros era advogado, formado na Univer-
sidade de Coimbra (1657), senhor de engenho, e foi elei-
to para a Câmara dos Vereadores, em diversas ocasiões: 
1673, 1674, 1676. Ele participou da chamada “Revolta da 
Cachaça”, de 1660, contra os poderes excessivos e abu-
sivos da dinastia dos Sá, que governavam a cidade desde 
sua fundação, através de diversos membros da família e 
de aliados, impondo vexações, adquirindo mais poderes, 
cargos, terras, privilégios particulares.

Naquele ano o clima tinha ficado mais tenso com a 
tentativa do governador Salvador Correa de Sá e Bene-
vides de tributar os contribuintes para poder elevar o 
número de soldados que serviam nos fortes fluminen-
ses. Além disso a instauração da Companhia Geral do 
Comércio, acabou provocando crises de abastecimento 
de produtos na cidade e ela era protegida pelo governa-
dor. Assim se instalou uma verdadeira insurreição popu-
lar que agregou forças tão diferentes como senhores de 
engenho, lavradores independentes, oficiais mecânicos, 
mercadores, indígenas, etc, que afastaram o governador 
interino, depôs também quem se opusesse aos revoltosos 
dentro da Câmara e impediu o retorno de Salvador de Sá 
a cidade enquanto durou o movimento, que só foi derro-
tado no ano seguinte (1661).

Ele, sua mulher Brites de Lucena, seu filho Sebastião 
de Lucena Montarroyo e esposa deste foram perseguidos 
e penitenciados por ocasião das Visitações do Santo Ofí-
cio no Rio de Janeiro, em diferentes ocasiões. Ele já era 
falecido quando, em 1713, sua mulher foi presa e poste-
riormente sentenciada pelo crime de judaísmo, com pena 
de cárcere e hábito penitencial perpétuo – o sambenito 
(uma peça de vestuário vexatória usada para punir os que 
pecavam perante a Inquisição). O filho também foi pre-
so, em 1714, e condenado com cárcere e hábito peniten-
cial perpétuo, em 1717. Em ambos os casos ocorreram o 
confisco de bens. O filho recebeu posteriormente licença 
para voltar ao Rio de Janeiro com a esposa Ana Sodré Pe-
reira.

Com isso o engenho da Covanca acabou sendo abala-
do por essas instabilidades políticas que envolveram toda 
família, pois entre as medidas repressivas da Inquisição 
se incluía o confisco da propriedade e de seus escraviza-
dos. Assim ocorreu uma descontinuidade no seu funcio-
namento e por conta desses episódios a fazenda passou 
para a ser propriedade de outras famílias, mas continuou 

funcionando como um empreendimento agrícola por um 
longo período.

Com o nome de Fazenda da Covanca, ela aparece em 
diversos anúncios de jornais, do século XIX, onde se regis-
tra a presença de lavradores e donos de partidos de cana 
(plantadores de cana que vendiam sua produção para um 
engenho) na região.

Na segunda metade do século XIX o abastecimento de 
água passa a ser um problema cada vez mais gritante e 
por isso o governo imperial tenta ampliar cada vez mais 
a captação de águas para o abastecimento da população. 
Por conta disso o Rio Covanca vai ter suas águas captadas 
para abastecimento de moradores da estrada de Santa 
Cruz (uma parte hoje é a Rua Intendente Magalhães) en-
tre Campinho e Campo Grande, colocando encanamentos 
no seu leito, em 1881, ano que houve uma grande seca no 
Rio de Janeiro.

Posteriormente as terras próximas as nascentes do rio 
Covanca, que pertenciam ao Dr. Joaquim José Siqueira e 
sua esposa (que correspondiam a uma parte do antigo En-
genho da Covanca, do século XVII) foram compradas pelo 
governo federal, através do decreto nº 1928, de 27 de 
dezembro de 1894, com objetivo de proteger os manan-
ciais e ampliar a capacidade de abastecimento de água 
da cidade.

O pagamento das terras da Covanca continuou apa-
recendo no balanço do governo durante muitos anos. 
Balanço da Receita e Despeza do Império (RJ) - 1859 a 
1891- Edição 001, ano 1900. Fonte: FBN/Hemeroteca da 
Biblioteca Nacional. Link: http://memoria.bn.br/DocRea-
der/066974/14485

Hoje a Covanca é uma localidade que a Prefeitura não 
tem dado atenção necessária para que seja revitalizada, 
principalmente os moradores do Morro da Covanca.

*Historiador
1 Abreu, Maurício. Geografia Histórica do Rio de Janeiro (1502-1700). 
Rio de Janeiro: Andrea Jakobsson Estúdio Editorial e Prefeitura do Muni-
cípio do Rio de Janeiro, 2010, volume 2.
2 Peixoto, Silvia Alves. JACAREPAGUÁ, A “PLANÍCIE DOS MUITOS ENGE-
NHOS”: uma arqueologia do sertão carioca, Rio de Janeiro, século XVII 
ao XIX. Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Arqueolo-
gia do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro para 
obtenção do título de Doutor em Arqueologia, 2019.
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No últi mo 
dia 15 de maio, 
o Grupo Afrocul-

tural Jongo Eledá se apresentou na Roda de 
Samba Sonho de Crioula, no Parque Natural 
Municipal Pinto Teles, no Campinho. O Gru-
po é um Jongo familiar, oriundo do bairro 
Boca do Mato, em Barra do Piraí, e atualmen-
te está situado em Vila Valqueire.

O evento contou com uma animada roda 
de samba, composta apenas por mulheres, 
além de feirinha de artesanato, comidas 
tradicionais e tí picas como acarajé, tapioca, 
vatapá, e proporcionou momentos de muita 
descontração e alegria na tarde de domingo. 
As rodas de samba são espaços de divulga-
ção da cultura popular, e o grupo abrilhantou 
a festi vidade com sua apresentação, trazen-
do para a roda de jongo os parti cipantes.

Conhecido também como caxambu e co-
rimá, o jongo é uma dança de origem africa-
na, dançada ao som de tambores, com pas-
sos ritmados e cantos que expressam uma 
trajetória de resistência. Integrante da cultu-
ra afro-brasileira, o ritmo foi trazido ao Brasil 
por negros bantos, sequestrados para serem 
vendidos como escravos nos anti gos reinos 

de Ndongo e do Congo , região compreendi-
da hoje por boa parte do território da Repú-
blica de Angola. A dança teve forte infl uência 
na formação do samba carioca e também na 
cultura popular do Brasil como um todo. 

Para o desenvolvimento da dança, os 
pés são sempre descalços e as roupas são as 
do coti diano. Assim, cada casal, um de cada 
vez, vai ao centro da roda girando em senti -
do contrário ao do relógio, se aproximando 
de quando em quando e fazendo a menção 
de uma umbigada.

Em virtude da sua importância históri-
ca, em 2005 o jongo foi reconhecido como 
Patrimônio Cultural do Brasil pelo Insti tuto 
do Patrimônio Histórico e Artí sti co Nacional 
(Iphan).

O cantor, compositor e produtor Sér-
gio Lourenço é natural do Rio de Janeiro, 
criado em Irajá, e atualmente mora em 
Cascadura. O seu interesse pela música 
nasceu quando ti nha entre 7 e 8 anos, 
época em que fi cava entre as pernas de 
seu pai vendo-o tocar violão. Aos 17 anos 
começou a tocar também violão e, logo 
depois, formou um conjunto e está até 
hoje na música. Com o tempo, ele foi se 
especializando em outros instrumentos 
como guitarra, banjo, cavaquinho e tecla-
do. 

O seu maior sonho é ter plena saúde 
e conti nuar alegrando os idosos com sua 
música, o que ele já faz há 40 anos, apro-
ximadamente. 

Na pandemia teve que se reinventar, 
como a maioria dos arti stas, e lançou um 
projeto on-line no Youtube, o programa 
“Mais”, e realizou várias lives. Lourenço 
produz alguns shows por intermédio da 
sua produtora SL Produções e Eventos. 

De 1981 a 1994, ele tocou cavaco no 
sambódromo do Rio de Janeiro pela Escola 
de Samba Império Serrano.  Viajou fazen-

do shows na África, Angola, com Marti nho 
Antônio, fi lho do mestre Marti nho da Vila. 

Sérgio Lourenço é um arti sta versáti l, 
que canta e toca em bares, restaurantes, 
festas, cujo repertório está voltado para 
todas as idades, “passeando” pelo samba, 
MPB e pagode. 

Ele tem um projeto chamado Seresta 
Show do Sérgio Lourenço, há 10 anos, que 
acontece todos os sábados, das 16 às 20h, 
na Pizzaria, Churrascaria e Adega Bosque 
da Praça . Todos os leitores e leitoras do 
Jornal Abaixo-Assinado estão convidados. 

Sérgio Lourenço canta 
na Adega Bosque da Praça EEternaterna 

Aprendizprendiz
Cláudia Scott
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

AAA
Cláudia Scott
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

“Às vezes ouço passar o vento; e só de 
ouvir o vento passar, vale a pena ter 

nascido.” Fernando Pessoa
Descobri esse verso de Fernando Pes-

soa esta semana. Na realidade, ele o as-
sinou como Alberto Caeiro — um de seus 
heterônimos. 

Fernando Pessoa assinava muitas de 
suas obras com nomes que ele mesmo 
inventava. Eram como se fossem másca-
ras que abrigavam e protegiam o próprio 
autor.

Fiquei pensando quantas vezes a gente 
fi ca se abrigando atrás de comportamen-
tos, ati tudes e máscaras que agradam 
mais aos outros do que a nós mesmos?
Talvez pela simples falta de coragem em 
sermos tudo o que somos.
Concordo que:
Só de ver o nascer do Sol
Só de senti r a chuva na pele
Só de ouvir passar o vento
Já vale a pena ter nascido. 

 Mas o que vamos deixar de legado 
nesse mundo, só vamos fazê-lo, em sua 
plenitude, se ti vermos a coragem de ser-
mos tudo o que somos; e a generosidade 
de exercermos todos os dons que trouxe-
mos conosco.

Eu desejo, de verdade, que cada um de 
nós deixe um legado. E não apenas pegadas.

O vento

José Lourenço  um cantor versáti l e carismáti co
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Cantor José Lourenço esbanjando alegria e 
diverti ndo o seu público

Carla Scott - EcologistaMeio Ambiente & TurismoMeio Ambiente & Turismo
Jongo Eleda se apresenta no parque Pinto Teles

O encanto das Mulheres Grupo Jongo Eleda
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Show das Mulheres do Grupo Jongo Eleda

Apresentação maravilhosa do grupo
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Yakaré Upá Guá Professor Val Costa - Texto

História & Cultura

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá Renato Dória - Historiador

 O professor Júlio Dória lançou um arti go acadêmico na 
Revista TransVersos de História. A TransVersos  é uma 
publicação quadrimestral do Laboratório de Estudos 
das Diferenças e Desigualdades Sociais (LEDDES/2001), 
vinculada ao Departamento de História e ao Programa 
de Pós-Graduação em História da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, espelha a plataforma éti ca sobre a 
qual devem estar assentadas as pesquisas históricas de 

Membro do IHBAJA lança artigo 
em Revista Acadêmica da UERJ

Quer conhecer mais sobre a História de Jacarepaguá? 
Acompanhe as redes sociais do IHBAJA.

• Facebook: htt ps://www.facebook.com/ihbaja/
• Instagram: @ihbaja

• Blog: htt p://ihbaja.blogspot.com/

Segundo o Censo de 2010, 
a Área de Planejamento 4, que 
engloba os bairros da Baixada de 

Jacarepaguá, possui 909.368 habitantes, sendo 527.309 
brancos, 81.118 pretos, 5.925 amarelos, 293.961 pardos, 
1.010 indígenas e 45 não declarados. Chama a atenção a 
grande quanti dade de indivíduos negros e pardos na com-
posição da população da AP 4, o que remete ao passado 
colonial e imperial dessa região. 

Freguesias Engenhos
Fogos 
(casas)

População 
total Pop. Livre

Pop. 
Escrava

Campo 
Grande 14 357 3.566

1.562 - 
43,8%

2.004 - 
56,2%

Jacarepaguá 8 249 2.283
987 - 
43,2%

1.296 - 
56,7%

Guarati ba 5 324 3.019
1.338 - 
44,3%

1.681 - 
55,6%

Total 27 930 8.868
3.887 - 
43,8%

4.981 - 
56,1%

Em fi ns do século XVII e início do XVIII, diversas  fre-
guesias rurais  foram  surgindo na Capitania do Rio de 
Janeiro,  a saber: Santo Antônio de Jacuti nga, N. S.ª da 
Piedade de Iguaçu, N. S.ª do Desterro de Campo Grande,  
N. S.ª da Conceição de Marapicú, São Francisco Xavier de 
Itaguaí,  São Salvador do Mundo de Guarati ba e N. S.ª do 
Loreto de Jacarepaguá. Posteriormente, essas freguesias 
foram agrupadas no Distrito de Guarati ba. As informa-
ções presentes na tabela acima mostram a estrutura po-

pulacional de uma parte desse distrito no ano de 1797 e 
foram apresentadas no arti go” A Zona Oeste colonial e 
os mapas de população de 1797: algumas considerações 
sobre lavradores parti distas e produção agrária de Jaca-
repaguá, Campo Grande e Guarati ba no século XVIII”, do 
historiador Victor Luiz Alvares Oliveira. 

A Freguesia de N. S.ª do Loreto de Jacarepaguá, fun-
dada em 6 de março de 1661, sempre contou com um 
grande número de escravizados, devido aos engenhos de 
açúcar instalados na região. No recenseamento de 1838, 
feito a mando do Ministro da Justi ça Bernardo Pereira de 
Vasconcelos, Jacarepaguá totalizava 7.302 habitantes, 
dos quais 4.491 eram cati vos, sendo a freguesia que pos-
suía a maior população escravizada no município da corte.

Apesar da maior parte dos trabalhadores rurais da 
região serem indivíduos escravizados, existi ram outras 
relações de trabalho na Baixada de Jacarepaguá que são 
pouco conhecidas pelo grande público. Uma delas está 
baseada em um sistema conhecido como “parti do”. Nele, 
o lavrador entrava com o culti vo e a mão de obra, enquan-
to o senhor de engenho fornecia a terra e o processamen-
to da cana-de-açúcar. Deste modo, o “parti do de cana” 
fi cava ligado a um benefi ciamento de açúcar do qual ele 
não poderia se desvincular facilmente, ou seja, o campo-
nês era obrigado a levar a sua matéria-prima para o en-
genho do senhor que lhe cedia a terra. Segundo o Mapa 

A participação do campesinato 
negro na Baixada de Jacarepaguá

Mapa das freguesias rurais do Rio de Janeiro
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de População do Distrito de Guarati ba, em 1797 a Fregue-
sia de Jacarepaguá contava com 78 famílias parti distas. 

Uma outra forma de pequenos lavradores negros 
acessarem porções de terras foi através da doação. Deve-
-se lembrar que a Lei nº 601 de 18 de setembro de 1850, a 
popular “Lei de Terras”, estabeleceu que as propriedades 
só poderiam ser adquiridas por compra e venda ou por 
doação do Estado. Apear da limitação legal, os monges 
benediti nos concederem lotes de terras a negros e negras 
escravizados que decidissem casar-se. Era também co-
mum a práti ca de fazendeiros de café da região cederem 
lotes de terras para indivíduos escravizados e alforriados, 
pois desejavam evitar as revoltas de cati vos africanos e 
seus descendentes nas suas propriedades. 

É relevante salientar que nos séculos XVIII e XIX a es-
trutura da sociedade colonial estava baseada em critérios 
étnico-raciais. Na práti ca isto representou uma posição 
social privilegiada dos indivíduos brancos em relação aos 
negros, indígenas e pardos. Por isso, torna-se extrema-
mente importante resgatar as parti cipações desses gru-
pos marginalizados dentro do conjunto da anti ga popula-
ção rural da Baixada de Jacarepaguá.

intervenção no social. O arti go, inti tulado “O ruralismo 
na Baixada de Jacarepaguá: a intervenção intelectual na 
agricultura de subsistência do Sertão Carioca”, mostra 
o impacto das alterações socioeconômicas ocorridas no 
Brasil na virada do século XIX e início do XX, endossadas 
pelos governos republicanos no pós-abolição em áreas 
rurais da cidade do Rio de Janeiro, principalmente no 
atual bairro de Vargem Grande. Confi ra o texto no link 

a seguir: htt ps://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/
transversos/arti cle/viewFile/64074/42103

Recordamos sempre a época de ouro do automobilismo brasileiro na Fórmula 1 com nossos pilotos campeões 
Emerson Fi�  paldi, Nelson Piquet e Ayrton Senna. Qualquer jovem sonhava em pilotar, em ser um Senna.

Carlos André Santi ago, conhecido como Dedé, culti vou este sonho durante muito tempo. E hoje, aos 47 anos, ele o 
realizou, ao ser tornar piloto de kart. O “menino”  é atrevido e adora pisar fundo no acelerador. 

“Quando o piloto Dedé nos procurou para apoiá-lo no campeonato carioca de Kart fazendo os adesivos para fi xação 
no seu capacete, visando divulgar o jornal, não pensei duas vezes e aceitei imediatamente. Dedé viu o esboço do Jornal 
Abaixo-Assinado nascer dentro de sua casa na Taquara no fi nal dos anos 1980, e até hoje é leitor do nosso periódico”, 
frisa Almir Paulo, coordenador do JAAJ.

Nosso piloto Dedé está inscrito em 2022 em duas competi ções simultâneas: os campeonatos carioca e o brasileiro 
de kart. Nas etapas disputadas em maio e junho obteve óti mas colocações, subindo ao pódio em segundo lugar nas 
duas ocasiões.

Nossa torcida no kart é toda para Carlos André, o Dedé!

Fazendo história em alta velocidade
JAAJ apoia piloto de kart

Carlos André, piloto apoiado pelo Jornal Abaixo-Assinado, subiu ao pódio em segundo lugar na etapa 
do campeonato carioca de kart realizada no domingo - dia 29 de maio


